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O TERNON EM PORTUGAL 





Ha cinco anos, quando o povo por. 
tuguez sofria o jugo de João Franco, 
& espirito de revolta fiorecia com pu | 
janca, cultivado com denodo pelos re. 
publicanos. Aprovestaram-se eles, para 
preparar sua revolução, da organiz 
ção sindicalista que já era forte, e da 
Propaganda libertária ainda em co 
meço 

Fo-am os mais exaltados revolucio 
narios Prepavam à gréve jeral, a 5 
dotaje, o atentado Afirmavam que a 
republica seria a meis liberal de to- 
das; concederia ampla hberdade de 
imprensa, de associação, etc 

Prometam leis magnanimas, regu 
lamentando o trabalho, que dariam 
grandes vantajens aos trabalhadores, 

Havia fome? Os jeneros alimen 
cios estavam caros? A culpa era da 
monarquia. À republica reduziria o 


custo da vida e mataria R fome a 
todos, 





















Quendo lhe falavam em emancipa- 
ção operania, socicdade futura, comu. 
mismo, anarquia, dieimm: a republica 
será apenas uma curta fórma de tran- 
zição para isso que desejais 

E, enganados por essus promessas, 
& operariado lançou-se na lula, aceitou 
a cooperação dos republicanos e de- 
tam o melhor do «cu sangue na revo- 
lução de 5 de outubro 

Fez-se é republica À principio hou- 
ve uma certa Itherdnde e a propagando 
sindicalista e liberiaria progrediu; mas 
este libe-dade foi de pouca duração 
A caia movimento grevisia, a cada 
choque entre o Trabalho e o Capital, 
apressava-se a republica a defender 
com denodo à este c à oprimir áquele. 

Calumaram, dando à entender pela 
sua imprensa que o movimento ope- 
rario estava de acordo com os resta 
radores da monarquia, procurando as- 
sim firar as simpatias do povo a este 
movimento e dar ensejo a persegui 
sões 

Fizerem em 1912 a lei contra a li- 
bertade de imprensa. Empastelaram 
e aprcenderam jornais sindicalistas e 
anarquistas. Prenderam trabalhadores 
em massa. Deporturam 

Diante isso ajitou-se o opernriado 
Os trabalhado es rurais admiravelmen- 











testo contra as pri 
nheiros 


Diante desta projetada gréve a im- 
prensa burgueza e parlamentar aji- 
fou-se exajerando o seu carater. Fa- 
ou-se em Saques, atentados, depred 
ções ete 
Houve em 27 de abril uma tentativa | 
de revolução por parte dos republia 
nos descontentes; foi o bastante pa 
se fechar a Caza Sindical de Lishoa, | 
para serem prezos diversos operarios | 
Renbriu-se a Casa Sindical” Depois, 
somo o protesto contra as violencias 
do governo do sr. Afonso Costa, um | 
dos revolucionarios muis veremihos da 
Propaganda republicana, continuava 
intensamente pela imprersa cindica 
lista e anarquista foram apreendidos | 
os jornais: O Sindicalista, A Revolta, 
À Cambada, O Revolucionario é Terra 
Livre 
Às ultimas notícias que nos chegam 
de 16, truncadas e incompletas “de: 
vido & censura telegrafica, relatam 
nOS que durante 0 trajeto de um cor: | 
tejo realizado em honra da memos 
de Camões, houve à intervenção do um 
ecande grupo de individuos que arvo-| 
ravam uma bandeira negra onde se 
iam as palnvras "Pão ou Teabalho” 

O fato provocou grande tumulto no 
meio Ja qual estourou uma bomba de 
dinamite Houve alguns mortos, feri- | 
| dos e pricaes de sindicalistas. À Cazm 
Sindical féra assaltada, sendo destrui- 
dos seus moveis. 

Suponde agora qual será a siluação | 
das classes trabalhadoras em Portugal! 

Atentai que este ultimo aconteci 
meno vai dar ocatião a que se pra 
quem maior numero de violencias por 
parte do governo. Serão mais prizées, 
mais deportações, mais jomais apreen: 
didos 

Confrontemos as promessas des re- 
publicanos da propaganda, hoje chefes 
do governo, com 0 que atualmente está 
acontecendo 
| Hoje aopressão e a vistencia inpe 
| cam mais do que nunca 

Diante destes fatos é impossivel dei- 


izdes de Seus compa- 
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protesto contra tantas infumias e en- 
viemos aos nossos irmãos dalém mar 
neste momento, angustiozo O nosso 





te bem organizados, no Congresso rea 


brado de solidariedade 











EM TORNO DO IDEAL 








Confederação Operaria Brasileira 


O SEGUNDO CONGRESSO OPERARIO 


Foram distribuidos esta semana um 
manfesto e mais uma circular sobre 
* organização do proxuno Segundo 





Congresso, a realizar-se nos dias 8, 
9.10, 11, 12 € 13 de setembro vin- 
douro 

“MANIFESTO — A's crganizações 


oorrurias e aus trabalhadores em 
peral 


Companheiros! 


Já está no conhecimento de todos 4 
ideia lançada pela Confederação Ope 
sacia Eraneira para a realização de 
8a 14 de setembro, nesta capital, do 


Segundo Congresso Operario Brazi 
Jeiro 


Neste sentido foras 





expedidas cir 
culares nas quais se demonstrou com 
argumentos solidos, eloquentes, 0 va 
Jor e wu alcance extraordinarios pura 
& proletariado do Brazil, dessa reunião 
em que ele poderá discutir e orientar 
“= sobre todas as questões que diem 
fespeito aus seus interesses. A's or 
Banizações operarias principalmente, 
imos mais um pois a 
elas cabe o impresandivel dever, como 
Jenuinas reprezentantes das vontade: 
Prolctarias que se imanam e solula 
rzam para lutar, para que estudem c 
medem sobre o momento aiual que 
atravessa o trabalhador o num es 
forço unissono se disponham. mesmo 
tendo de enfrentar todas as barreira 
4 tomar parte nesse Conpresso, onde 
se poderá. na troca de vdeias, na dis 
Cussio crileroea da questão social em 
todas as suas mujuldades, converjir 
Pare O terreno que com mars proba. 
tnhdade de exito nos possa levar 
Conquista das nossas aspiraçãos. 

O Primeiro Congresso, realizado em 
1900. determinou uma onentaçao cx 
tudou à questão economica, definiu 
enfim os metodos de ação a serem 


























| iuta contra o rejimem do sularinto. O | 
| Segundo Congresso, tratando de todos | 
esses assuntos, irá além. Decorridos | 
Já tantos anos, sem uma reunião como | 
4 que atualmente nos preocupa, e isso 
por circunstancias diversas, é natural 
que tenhamos outras necessidade e, 
portanto, só por meio dum Congresso 
onde as diferentes opiniões se cho: | 
cam e onde podemos acordar, delincar 
todas as nossas aspirações, toda a 
nossa uncia de liberdade e de con 
forto só mesmo aum Congresso izen- 











Sim, companheiros! ha multo que 
Ineer. Nada de tbisca; nada de inde 
ciroes m 

E” mister que nos reunumos om 
Congresso; a ocarião é oportuna: opor- | 
tána porque precieamos de 
der. de nos conhecer, de estreii 
tacos de amizade e solidariedade, e o 
Segundo Congresso nos poderá propor 
cionar o meio de encetarmos no Bra 
zil um periodo de fecundas lutas ten. 
dentes a nos levar ao apice final das 
nosas reivindicações. 

Apressem-se, pois, as organizações 
vperarias de todos os Estados e tratem 
do assunto que preocupa atualmente 
todas as atenções proletarias 

Avante companheiros! 

Mãos 4 obra 

AS circulares que resse sentido 
teem sido expedidas, tratando do as. 
sunto mais detalhadamente, os devo 
merecer a maxima atenção. respon 
dendo-as com a maxima brevidade 

Lutemos, pois!” 





Os 























tanci 


para conservar 


mente não queren 


| bemos reclamar aquilo que nos pes 


RIO DE JANEIRO — BRAZIL — 15 DE JUNHO DE 1913 





lizado em Elvas, rezolverum declarar | Da 5º Gircular extraimos o que se 
à Erêve jeral por 24 horas, como pro- | segue: 


Caros companheiros 


Cremos inutil encarecer, mais uma 
vez, & importancia do proximo Se- 


gundo Congresso Operario Braieiro. 


Já nas circulares anteriores, bem como 
TA Voz do Trabalhador, nós o Eri 
zanios suficientemente. E essa impor 
nós a caleulamos pelos rezul- 
tados praticos que por certo udvirão 
da rcunião em Congresso das class2s 
doras do Briz1 Que o Con- 
gesso seja uma necessidade, ninguem 
põe em duvida. Esse fermentar dis 
Perso, que se noia, no meio operário 
é bem a prova disso. E ele será tanto 
mais importante quanto mais necessi- 
dade sintanios da sua realização. 
Quereimos agora entrar em detalhes 
sobre o que temos a fazer para levar 
Avante o que temos em vista, Nos ul. 
timos frez numeros d'A Voz do Tra- 
bashador foram já explanado: os pon- 
tos referentes & data em que será o 
:sso realizado. à co1 
tribuição monetar 
ção que nele se fizer reprezenser, aos 
| dolegados a enviar e acs relator 
bre o musimeno de cata associação 
e sobre as condições ic vida e de tra- 
balho dos associados. 
nqui, chamando para cle à vossa aten- 
ção.” 





bala 





ando Congt 





de cada use 








Repotimol 





CORRESPONDL NCIA 





Unido Grafica, S. Pa 


Unido Operaria de Cravinhos 


Recebido o oficio. Insistimos sobre a 
vinda dum delegado proprio. Chama- 
| mos-lhes a atenção pura-a 5º circular, 


e já foi enviada. 


Unido Jeret dos Fintores, Rio — 
Recebido. Pedimos ao camarade Pau 
lino Rodrigues pa 
diretamente com 0 nessn companhei 

temas 





Astrojildo a respeito dos 
rezentados, 


Sindicato Oprrario de Oficios Va- 








Toda a correspondencia 





ativa 


Segundo Congresso Operario Brazi- 
[iiro deve ser endereçada = astro 
lido Prova Carma Postal, 1 485 


Rio de Janeiro. 














Omo esta, tão prande no numero e 
tão pequena ma força, fico abismado 
e não posso compreender quais as ar [ty 
timanhas que os patrões empregant 
ão pacsfico um jie 
rante tão possante « tio perigozo so 
conhecesse a sus força 
Mas, seja como fór 
dece duvida é que nós não potemos 
continuar assim sujeitos ds exijencias 
estepidns de uma burguezia canalha 
como 
textil 





o que não pi 


os: senhores da 





industr 











isso sevia uma Indigunidudo po 
parte dos operarios das fabricas, fi 
erndo indiferentes perante o resurji 
mento do opersriado brazileiro; não 
podemos de maneira alguma deixar 
de tomar parte na luta oara reivindi- 
car Os nossos dircitos perdidos du. 
rante essa sonolencia acabrunhadora 
que nos persegue ha 10 anos conse 
cutivos; é necessario reorganizarmos. 
nos tambem para reclamarmos desses | 
senhores um pouco do sangue que nos | 
chuparam duronte esces O anos que | 
durmimos; é necessario mostrar-lhes 
enfim que quando queremos ainda 4 











tence 


Os companheiros não teem razão de 
ficar afastados da lui 
gireitos eternamente, pois à pouca h- 





s so 


lo — Cientes. 
Seguiu a 5º circuiar. O n. 3 
V. do T. foi remetido. Procurem no 
Correio. Saude 


vir entender-se 


Near do braços cru 

zados, muis uma vez, diante do movi 
ração de todus us 

classes trabalhadoras do Rio do Ja- 

netro, 

Ná 











berdade e bem estar de que pozamos 
é 0 Iruto de esforços inauditos de 
nossos antepassados, eles que atravéz 
de todos os tempos vieram lutando 
para conquistar esse pouco que pos. 
suimos, naturamente julgavam 





entrarmos no gozo inteeral do Lodos 


ciencia e a natureza 
Jutgavam etese naturalmente que 
165 educariumos concientemente nos. 
sos filhos fazendo-os mais fortes quan- 
to possivol, moral e fizicamente; mas 
os companheiros que como eu traba- 
lham nessas bastilhas sabem que às 
crianças são obrigadas a ter lijeireza 
de maquinas, porque si não fôr assinl 
atriz, delas veem os carrascos encar- 
regudos pelos patrões de vijar esse 
serviço, e de correia em punho as es. 
pancam brutalmente porque não tra 
dalham tão lijeiro como cles querem 
E nós, os homens que trabalhamos 
nas fabricas preronciamos tudo sem 
dizer nada, como se não tivessemos 
ia | sentimento de homens e de pais, pois 
sendo essas crianças em sun maioria 
nossos filhos não as defendemos, e 
permitimos mesmo que us espanquem 
barbaramente, como se fossem cães 
sem dono, Outro animal qualquer não 
vonsentiria de fórma alguma que um 
seu semelhante lhe espancasse um fi- 
lho. O homem, porém, não se entre 
tem com essas ninharias. E” mais ci- 
da que não tenha sêde, ri. 
vilizado Vai para a taverna e bebe 
ainda que não tenha séde, veste na 
moda, jogr fout-bal e outros jogos | 
delicados como esse, etc.; não é na | 
tural. mas é chic, e afinal o homem 
sendo racional tinha que fazer dife 
renca dos racionais... 
Companhairos, não era precizo ser-| 
mos entes humanos para protejer os 
nossos filhos, pois que qualquer ani 
mal faz isso sem ter o raciocinio que 
nós temos; nós precizamos exipr dos 
patrões um ordenado que dé para os 
sustentar até ales terem idade compe- 
tenie paia irabalhar, permitindo que | 
eies trabalhem 1O horas por dia com| 











os 











da 





dezumanidade, mas até atestamos que 
nem animais semos, pois o unico ani- 
mal que consente atos dessa natureza 
é 0 homem 

- Não é posivel adonurse que ho 
mens que teem raciocinio pará anali- 
var as couzas se conse-vem timidos 

















tentar na fartura, nês que lhes surti 
os Meza com as mais finas igua- 
ás, nos que lhes construímos os sun 
s palucios, nós que afinal produ- 











que 


| nós continuarismos a sua obra, até) que nunca soube o que 


os beneficios que nos proporciona a 





balhar 15 é 16 horas por dia, isto €, 
muito mais de que lhes permitem suas 
forças, e quando chega ao fim dessz 
martirizada jornada de trabalho dezu- 
mano, entrega injenuamente todo o 
seu produio ao buwguez vagabundo, 
trabalhar, 
| ficando estupidamente sem comer 

| Percorrer toda a escala zoolojica « 
| não encontrareis em todos cs animais 
um só exemplo dessa ordem. 

E” precizo subir ao alto, recorrer a 
esses que os sadios denominaram 
| pompozamente reis da criação, para 
enconirar tanta covardia no ponto de 
se deixar roubar do produto do seu 
labor e contemplar com a boca cheia 
de saliba, os bons petiscos que & bur 
guezia saboreia á nossa custa. 

E' precizo vir cá no alto apreciar 0 
belo quadro que n humanidade repre- 
zenta, uns diiando leis aos outros e 
comendo à trpa forra o produto do 
trabalho alheio, e Outros à obedecer 
| essas leis e trabalhando a vida inteira 
| e não se alimentado o quanto é naces: 
sario. 

Enquanto o infimo animal que a 
natureza criou defende o que ele pro- 
duziu, o homem, que se chama pom- 
pozamente rei da criação, deixa-se 
extorquir naquilo que lejitmamente 
lho pertence, sem dizer uma palavra 

Parece que uma possant: mão de 
ferro os oprime, e não os deixa levan 

tar a voz para protestar contra essa 
preudo sociedade, que dá à uns mem- 
bros tudo & deixa os outros á mizeria 

| E" forcozo que unamo-nos na mais 
forte solidariedade para combatermos 
esses barbaros potentados que nos ex- 
ploram torpemente aniquilando-nos e 
matando-nos num trabalho deeradante 
que nem siquer nos pecmite alimentar 

suficientemente para bem podermos 
produzir. 








AttiNo MOREIRA 


Rio 7 — 1e13, 








A UTOPIA AUTOR 


ARIA 








E Costumam replicar-nos, supondo 

ro er humano, de sentir em si & Jrios, Rio — Cientes, E” conveniente | d jduie de 7 e 8 anos é além disso) redusinoa a guia, com este urgu- 

revolta e 4 indignação. que os temas sejam enviados desde | EU um trabalho mariricante e for-|mpnto. “Suri precizo que vs homens 
Lancemos daqui o nosso veemente | já. Saude, «ado, não só demonstrumos 4 nossi 


fossom anjos para que a vossa socies, 
dade pudese marchar sem autori- 
dude”. Nox é precizamento na vossa 
sociedade que os anjos seriam noces- 
sarios, Eru precizo que cada um des. 
ses que exercem uma parcela do uu- 
toridado fosse perfeito para que tndo 

















É pudesse correr conveniontemente. Tsta 
E diante dessa canalha dourada que 08 6 que é irreoliznvel, é 0 prova ost6 
=== E Sripea torpemente. tem se incomodar | no esfareo que hu centenas de milhar 

mn *Q [Se lhes ofender ou não o amo- pro | vos e tem fei f 
ofender s de nyos se tem feito para fazer 
dono ntietação nenhuma, Apezar ade: hszciido euro principio. da 
—— tm viver À custa do-nessa etgr antoridade, sem a consmgniram js 
E nós que trabalhamos estupida- AanipreAiaR ço popundas, fogos 
Cada ver que passo os olhos pelas [mente de manhã 4 noite para os sus prima In 

postos em pratica pelo operariado na | fabricas de tecitos e vejo uma classe | 


Nóm, no menos, suprimindo us cum 


“us dessas erimes o dossas revoltas, a 


cs ld ordem 
fesnih da quo srdbnhA fico mais de og cortar mondo qo Ei 
ae OR LniEOS escravos, vojctamos na] de ordem quo cata itmundico Co 
mais horivel das muzerias. PR a 
4) Companheiros! a vida € muito bon a a 


mas é quando em realidade se vive; 
mas para viver nas condições que vi 
vemos, trabalhando e não comendo, 
não vale a pena viver, e si havemos 
de morrer de fome ou tuberculozos, , 











ver para ser live ou moreer para d 
xar do ser escravo” 

Nós, porôm, os operncios das fabri- 
eus, dulpumos que vale mais viver 
sendo escravos do que morer para ser 
livres; as companheiros à Torça de se 








patronato imbecil, convenceram-se 


cravos 


nos ressentimos da falta de uma orga. 


rezistir 4 tirania patronal que nos cu 
verponha, que nos deprime, reduzi 
do-nos a uma categoria muito mi 
abnixo de que póde estar o animal 


mais infimo da escala zoolojica. Estu: 
da 











Omo o homem é tirania dos seus se- 





(curvarem às exisencias estupidas do 


Si mesmos que naceram para ser es 


Companheiros! ha muito tempo que 


nização, por meio da qual possamos 


€ anatizai o mado de viver de 
todos 05 animais e eu vos garanto que 
não encontrareis uma só especie de 
tantas como existem, que se submeta 
polos seus | 


melhantes, chegando ao ponto de tra- |GuEsDE. 





vir” Guia 





PARA REFLETIR 
mt 








to de qualquer preocupação alheis nos | Os companheitos que como eu veem [6 proferivel morcer lutando pola nossa |, À Félijido “0 desonvolvimento sun 
mos entender e, ratificando, ou mes- | desses senhores e no mnrtrio a que | anenucos, esticlando-mos nes uno, | Brutos: — o terror — Eça DE Quer 
ma renificando aluno das rezoluçães | estão sujeitos, denro dessas hastilhas, Pmorras. antes morter mntando à quem | "Ot 

do Primeiro Congresso, tratar de tra: | as crianças vitimas inocentes desta | nes mata lentamente | “eo 

duzir em realidude, em pratica o que | ociedade cormun & criminoza, e Que | Mem razão tinha 0 orientador da re. Nem uma unica semente lançada 
ha muito vem sendo, em parte, ape- seguem a passos largos para a tuber | volução mextenna. quando dizia: “yi-| terra pelo trabalho c neto estudo dei 
nas uma esperança coluze, estes companheiros natural 


xou ainda de vingar e de frutificas em 
resultados decizivos de tolerancia, do 








paz, de liberdade e do justiça, — Ra 
MaLHO Orrição 

O capiter não é «indo uma materia 

ajiterte c absolutamente esteril. Per. 


mite ao trabalho produzir, é certo; 
mas por si mesmo não produz nada 
absolutamente — Ch, Gipe. 

Os espiritos mesquinhos riem-se 
sempre de todos os impulsos nobres; 
mas isso não constitíi um obstuculo 
rara que esses impulsos continuem 
| sendo nobres. — Pio Baroja. 

1 ... 

O aperario convertido em eleitor 
nunca viu diminuir o pezo que o opri- 
me nem reduzirse à exploração do 
que é vitima como produtur, como 
consumidor e como contribuinte em 
sangue ou em dinheiro. — Jurts 

















2 


A VOZ DO TRABALHADOR 








EXPEDINETE 


Redação o administração: rua done: 
ral Camara n. 395. 





Confederação Operaria Braztialra 
Rua Jeneral Camara n. 335, 





noltss, das 7 
: da Comlesão 
torgas-feinão, do 8 hora 
ão Confederal, “na primol 












terça-feira de cada mer, às “mesm, 
horas, é rua marechal Floriano Pol 
xoto n. 11 





epondencia para A VOZ 
DO TRABALHADOR « para a Conto 
deração Operaria Brazileira deverá ser 
endereçado & Caixa Postal n. 142] o 
Rio de Janeiro. 


Toda a corre 





A 





messa de dinheiro de fóra da 
Capital para A VOZ DO TRABALHA 
DOR e para a Confederação Operarta 
Brasileira deverá sor feita cm vale 
postal ou carta rejlatrada com valor 
Sectarado unicamente a João Lever. 
Foth. tezoureiro. 








AINDA A GREVE 
DE PETROPOLIS 





A GREVE AINDA CONTI 
NUA — NãO HA “KRUMI- 
RO. O ENTUZIASMO 
NÃO FOI DE MOMENTO — 
AS VIOLENCIAS DAS AU- 
TORIDADES E 0 EMBRO- 
GLIO DA COMPANHIA CO. 
META -. OUTRA GREVE 
NA FABRICA DE ITAMA. 
RATY 








Ainda continia o exemplar 
mento dos operarios tecelões da com. 
panhia “Cometa”, que depois de se- 
rem vilmente engeiados, recorreram 
fo meio pratico de conquistar 0 que 
dantes peciam. e que para esto fim 
aplicou n sabotajem. A Fabrica está 
com todas as vidraças partidas, telha- 
do estragado, iruitos teares e outras 
maquinas damfiendos ou inutilizados, 
enfim é uma obra quazi completa de 
destruição daquilo qhe servia de pre- 
tidio quazi e de instrumento do ex- 
Ploração 

A Fabrica aprezenta.nos um quadro 
dezolador e empolgante, pois mostra. 
nos que 0 operariado tem força quan- 
do quer destruir à Obra que é sua, 
MAS reverteso em bencticio de um 
parazita que não tem direito a couza 
alguma, mas que se arvora em pro- 

ietario de tudo. 

À Eréve continãa, Todos os opera 
rios mentcem o firme propozito de 
não voltarem ao trabalho enquanto 
não forem sahsfeitos nas suas exijen- 
cias, c até hoje não fia um “krurhiro” 
St não por outra couza ao menos é por 
não ter em que trabalhar, pois esta 
tudo destrtido 04 em condições pes 

O entuziasmo que reina e anima- 
dor, pois com tudo isso ali pensa-se 
em continuar a obra de orpanização 
mesmo na hipoteze de perder a gréve, 
& isso é bom sinal, pois claro é que 
se essa fr perdida será porque a or 
gunização ali ainda não é perfeita c 
por isso em vez de dezanimar se deve 
ougrar pará organizar-se mais ainda 

Contudo o movimento está em bem 
pé é é inacreditavel a sua derrota 
Pois tudo concorre para o seu bom 
exito: a solidariedade reinunte, a opi- 
nião publica, cre 

Embora os operarios dali wpnca! 
sem O processo de sabotajem com 
toda a razão e justiça, com um direito 
que ninguem lhes póde negar, pois 
destruiran O que consiruiram e que 
somente lhes prejudicava, 05 burgue 
2es e as nuloridades neum-lhes este 
direito que à seu modo de ver é con- 
denavel, pois os amença com a perca 
de tudo 6 que roubaram aos trabalm 
dores. e por isso intimaram verbal 
mente mais de 70 trabalhadores que 
compareceram 4 delegacia onde foram 
interrogados 

Os operarios limitaram-se a dizer 0 
que sabiam. mas isso não satisfazia 
as intenções dos delegudetes, que 
queria saber quem é o cabeça; não 
conseguindo suber couza alguma, de 
pois de esgotar todus as artimanha 
começaram a umençar, e aproveitan 
dose vergonhozamente da fraqueza 
do sexo, amedronaram com ameaças 
estupidas amu pobre opersria, pobre 
mas altiva, que nada revelou aos mo- 
dernos inquizidores. 

Como dissémos os operarios foram 
intimados verbalmente e portanto fo- 
ram é delegacia sem necessidade, pois 

io sabiam que as intimações devem 
ser escritas, e que é nula toda q in- 
timação sem lorça de preceito e sem 
cunho de autoridade e, portanto, den- 
tro das leis burguezas, a intimação 
verbal é nula e considerada umn vio 
lencia em desrespeito a lei. E assim 
quem fôr intimado outra vez verbal 
mente, não compareça e no dê satis 
fnção a ninguem, pois nilo fará nada 
mais que ajir de acordo com as leis 
burguezas 

Estas intimações ilegais vizam cx- 
plocar a injenuidade operaria em pro- 
veita da Comanhia Cometa, pois esta 
denuncia com o seu procedimento, a 


movi- 


























Preparação dum embrogiio, querendo 
responsabilizar um individuo por um 
Rto coletivo e pura isso queria que os 
peritos encarregados do inquerito so- 
bre os estragos Feilos, valorizassem 
Os mesmos em 50:0008000. 

Houve um porém que estragou-lhes 
o plano, o sr. Ronquett, que valorizou 
com toda a justiça em 5:0008, com 
grande indignação da Companhia, que 
não podendo estorquir dinheiro do 
operario que fôr responsabilizado, 
trancafialo-iam numa prizão, mas 
:5so não se dará, pois no cazo de res- 
i ponsabilizar um por um ato coletivo 
haverá quem pugne aqui por féra cor 
itra tal violencia, podendo-se recorrer 
até á solidariedade internacional. 

— Tambem na Fabrica de Tecidos 
N. S. de Iamarat fizeram um mov 
mento vitoriozo, conseguindo limitar 
a uma só secção q autoridade de um 
em mandão 
e tambem suprimir ou limitar 
us multas que eram exajeradas 

Rejistramos com eatisfação essa vi- 
toria 

Fala-se muito entre 0s grevistas e 
naturalmente sobre a gréve, Fala-se 
Porque à companhia tem dado sinais 
de querer entrar em negociações, e 
por isso discute-se sobre as emendas 
ou concessões A fnzer, cazo as cireun. 
stancias o requeiram. 

Ora, as exijencias dos grevistas são 
tastante modestas, mas no ultimo 
cazo, admitindo a hipoteze de se fszer 
ainda alguma concessão — hipoteze 
alház pouco provavel — os operarios 
devem obstar a todo tranze pela meia 
Nora do diminuição no horario,” pois 
essa diminuição é o principal, porque 
depois de conquistal-s o aumento virá 
de per si, podendo cada qual pedil-o 
à compaoh 

Essa meia hora devo ser conquis- 
tada a custu de qualquer sacrifício. 

E o essencial, 

E depois de recomeçar o trabalho 
tambem não devem os operários Fazer 
serões, pois são os mesmos muilo pre- 
judiciais á saude, e ocazionam o aban- 
dono das preocupações familiares e 
| domesticas, pois os pais trebulhando 

em serões sem de caza às 5 da ma- 
nhã e voltam ds 10 de noite, não po 
dendo assim nem siquer ver os seus 
filhos, quanto mais educal-os 

Os operarios da fabrica Cometa não 
devem Fazer serões, assim como de- 
vem ser imitados neste procedimento 
petos trabalhadores da fabrica Itama- 
rat 

Abaixo, pois, 0 excesso te trabalho 
No dia 8 do corrente es nossos 
sormpmnheiras Cepilio Vita? é Gahileu”| 
Lara realizaram uma pequena pai 
tra sob alualidades, 

Hoje realiza-se al uma confe- 
































rencia pelo nosso companheiro João 
Goncalves da Silva, do Centro de Es- 
tudos Sociais, Falando pur essa oca 
zião tambem o nasco camarada 
Lora 





PEDRO KROPOTKINE 


Na Suissa pareco querer-se contir 
mar cada vez mois o juizo dela feito 
pelo prende republicano Mazini. que 
é a serva de todos 05 tiranos da Eu 
ropn. Alma do Incaio e de hoteleiro. 
a Suissa burgueza e oficial — q puiz 
| de Guilherme Hotel, e não já de Gui 

lherme Tell — é servil para con os 
petentados, como o provam as amiu- 
tadas expulsões e extradições de re. 
fujindos políticos. 

Peãro Kropotkino foi expulso da 
Suissa da 32 anos. Pois agora, vol 
tando lá para tratar da sua saudo em 
Lecarno, velho, com um grande nome 
na ciencia, honra da especie humana, 
digno de todos os acolhimentos cari 
nhozas e desvanecidos, é avizado pe- 
as autoridades de que só poderá per- 
manecer trez mezes no paiz! Aquilo 
é um hotel rico e confortavel, mas é 
para quem paga bem, para os reis 
como o Pedro da Servia, para as nota- 
tulidades barpuezas, rejias c aristo 
craticas 

O escandalo, entretanto, bradou di 
tal modo nos céus que logo os hai 
tantes de Locarno dirijiram no conse 
lho federal uma petição apoinda pelo 
proprio governador do cantão do Tes. 
sino para ser revogado o estupido do 
creto de expulsão que 0 governo suis- 
so, par vergonha, não deviu jamais tor 
dezenterrado do pó e toranr lonibrado 
— como quem expõe uma velha chaga 








(De Tera Livre. Lisboa.) 











Proprietario. . de arromba 


Evaristo Jozé da Silva, carpinteiro. 
possue um barracão em Bomsucesso 
que explora o se aluguel, Hg cerca 
de trez anos ocupa.o um pobre traba- 
lhador que pagava 355 mensais. O 
proprietario onzenario por ter encana. 
do uma pena dagua no referido barra: 
cão, eleva porém o algucl á 608000, 
o que francamente 6 um despropuzito 

Rejistramos essa notícia a pedido 
da vitima do terrivel senhorio. 





NO PAIZ DA LIBERDADE 





Em torno duma 


Bastante temos dito nestas colunas 
com relação ú ajitação iniciada pelas 
organizações avançadas do paiz, con- 
tea o despaismo burguez fielmente 
concretizado su infame lei de expul 
são de trabalhadores — ajitação essa 
secundada palas organizações revolu 
cionarias da Europa que, para aque- 
les que observam com o devido crite- 
rio O dezenrolar dos acontecimentos 
não passou decerto desbercobido o al 
cance dessa campanha, muito embora 
alguns indivíduos de inteira má fé a 
tenham classificado de antipariotica, 
sem se lembrarem que isso de patria 
lismo já é chupa muito antiga: senti” 
mento que não mais desperto em ce- 
redros lucidos e só Iatente naqueles 
que O conservam por ignorancia ou 
conveniencia. 

À estes que assim se manifestaram 
ligaram-se tambem, como ora natural, 
os jornais enbotinos dirijídos por tipos 
que st prestam a todos 05 papeis. 

Porém que importa tudo isso, si o 
proletarindo verdudeiro — aquele que 
não se deixa contaminar pela política 
€ não sente .em seu intimo o bestial 
sontimento patriotico — nos aplaude 
nessa luta fitanica e ao nosso lado 
está satisteito, como nós, por tratar 
mos alevanadoment duma cauza 
due passando por cima de todas as 
ironteiras vai encontrar em loda & 
parte o aplúuzo e o apoio daqueles 
que tambem se sentem indignados comc 
nossos irmãos, e lovuntam o seu pro 
testo fazendo pairar bem aito a soli 
Seriedade do proletarindo intemacio. 
nal, como uma rocha, onde se irá fa- 
talmente desfazer toda a tirania do 
renmen atual? 

À vitoria moral obtida nesea ajita- 
ão é bem patente: desde que foi san- 
cionuda a tal lei é que iniciámos à 
campanha, io foi nenhum trabalha 
“or deparindo. Por que? As mesmas 
rasies teem, havido gréves tem-se 
feito e mesmo alguns operarios como 
Adolfo Anta, deviam ser expulsos do 
territorio nacional 

Per que não o foram? 

Fala mais alto a solidariedade in- 
ternacional do proletariado, do que 
Vontade bu-gueza, mesmo” amparada 
nos maiores arsenais 








acimo Vitax 





Vesliou-se no dia 1º, conforme no- 
ticiúmes, à praca Onze de junho, com 
bastante concurrencia, o comicio con 
vecado peia Confederação Operaria 
Branteira c cujo tim já 0 demonstrá 
mos no numero anterior. 

À's 5 horas abriu v comício 0 cama. 
rada Orlindo Xavier, sendo secundado 
pelos companteiros Ceerhia Vilar, João 
Gonçalves e Leai Junior, que em vi 
brantes € cloquentes frazes trataram 
do assunto e se estenderam sobre a 
questão social em suas modalidades 

A's 6 horas terminou o comício, em 
| paz, porque a senhora polici não quiz 

omparece- 

Grande numero de operários, ter 
minada 4 reunião, dirjiu-se q sédo da 
Federação Operaria, onde ainda fez 
uma brilhante preleção sobre — Sin 
| icatismo — o nosso camarada Leal 
Junior 











Conforme enerjico manifesto pro 
fuzamente distribuído entre as classes. 
trabalhadoras de S Paulo é no povo 
em jerat, o Sindicato Operario de Ofi 
cios Varios, de acordo com a Confede 
ração Operaria Brazileira, com séde 
nessa capital, renlizon o anunciado co 
micio para protestar contra a lei de 
expulsito de estranjeiros, que foi im 
posta pelos inepios e escravocratas 
governantes do Estado de S, Paulo. 
com o fim de ferir 0 operariado na 
sua dignidade e perseguir todos os 
que por serem humanos e alimenta 
rem sentimentos de justiça, dezenvol 
vem entre os seus companheiras de 
infortunio qodas as suas atividades 
para o seu alevantamento moral e 
inteloctual, assim como tambem eman- 
cipolos da utual sociedade, violenia, 
exploradora e assassini 

Essa manifestação operaria de pro 
testo contra a celerada ei, teve Jugar, 
fs 10 horas da manhá do dia ) de 
iunho. no vasto Salão Alhambra, à 
rua Marechal Deodoro, 2, com vista 
ao Jargo da Sé. i 

Falaram enerjicamente contra a lei 
infame e congenado a burgueza que 
a votou. os companheiros José Ro- 
mero, F. Calvo, À. Scala, À. Natep 
nski e João Penteado. 





/ 











monstruozidade 


OS COMICIOS DO DIA 1º — 
O ASSALTO A' FEDERAÇÃO OPE- 
RARIA DE SANTOS 





Por ultimo falou o companheiro 
Edgard Leuenroth, que fez vêr que 
essa monsiruozidade contra a qual 
deve surjir O protesto de todos 05 tra- 
talhadores concientes c dos homens 
livres, a burguezia a elaborou em con. 
sequencia dos ultimos movimentos 
grevistas que se manifestaram em 
Santos e que lhe cauzara profundo 
panico, movimentos esses que foram 
inicindos por um punhado de valentes 
e decididos companheiros que dedi- 
cavam todas as suas enerjias para 
conquistar os melhoramentos êcono- 
micos de que hoje estão gozando os 
trabalhadores daquela cidado, 

Tambem recordou o movimento 
grevista da Paulista, que se manifes. 
tára em 1905 e terminou fazendo apo- 
lojia das organizações que existiam 
naquele tempo em $. Paulo e inci- 
tando os operários a se reorganiza. 
rem. 





A Liga Operaria Machadense, no 
comício que reahizou no dia 1 e onde 
falaram diversos camaradas, cujos dis- 
cursas deixamos de publicar por abso- 
lute faita de espaço, dirijiu  Conte- 
deração Operaria Brasileira o seguinte 
protesto 

Nós, abaixo assinados da Liga 
Oneraria Machadense, — protestamos 
enerjicamente contra a expulsao dos 
nossas companheiros de Santos € con- | 
ira A celerada lei que justifica tais 
atos, manifestando a nossa franca so 
lidariedade com 4 ação da Confedera 
são Operaria Brazileira. 
Machado, | de junho de 1913. 
Ariur Bussane de Andrade, preziden 
ie; Olmpio M. Griloz, vice-prezi 
dente; João Baptista Lavras, 1º secre 
tario; Polyceno de Souza, 2º secreta 
ro; Pedro Alves Negrão, Augusto 
faveres Pais, Manoul Ferreira Leite 
sumor, Jorje dc Souca Filho, Antonio 
Aberto dos Santos Silva, Diocleciano 
da Circuncizão de Souza, Jodo Manuel 
Viana, Luiz Francisco Paula, Marti- 
niano Joze Miguel, Sotero de Souza 
Dias, Iristão Jozê de Frcitus, Joze 
Francisco Domingues, Caetano Anto 
nio de Azevedo, Manoel Luiz Teixeira 
João Candido de Oliveira, Jushno 
Saboia, Manoel Saboia, Jose Fran 
cisco Lavras, Adolfo de Olivoira Fun- 
chal, Jouo Soares de Camargo, Anto- 
mio Padilha, Antomo de Paula Ferrei- 
Ta. Joze Atamzio de Souza, Joaquim 
Antonio da Cunha, Joze Alves da Sil- 
va. Jorje Lourenço da Silveira, Ave 
lino de Carvalho, João Gil Santos, 
Samuel Correia, Antonio Sotero de 
Mugulnões, Jozé' Soures de Camargo, 
Luciano Jeratdo, Joze Maria Parmela 
Antomo Jozé Gonçalves, Francisco 
Pereira da Silva, Marcos Ferreira 
Lima, Jeraldo Inacio, João Dias dos 
Santos, Izau Martins, Rodrigo O. da 
Silva, Antonio Mateus da Silva, Fran- 
cisco Tarjino de Oliveira, Antonio Mi 
guel Joquim Custodio Miguel, Olim 
Pio Padilha, Benício do Souza Dias. 
Jozé Carvalho Pereira, Salvado; 
Huortas, Alcides Bressane de Andra 
“le, Alípio Candido do Olivcira, Romão 
Azarias de Oliveira, Francisco Manos! 
dos Santos, Jozé Paulino de Souza 
loaa Batista de Souzn, Joao Marques, 
Missias Candido de Morais, Jozé Cu 
nha, Manoel Lourenço da Silva, Adão 
Pinheiro ja Sitvrr Augusto Francisco 
de Paula, João Mario Silva- Manoe' 
Saleuciro de Mesquita, Jose Antonio 
Pereira Lima, Paulino Ara do Nas 
mento, Joré Antonio de Oliveira 
Francisco Lavras Junior, João Domin 
sos Estevo Antonio, Joze Erento 
Amtonio Pedro de Paula, Saturnino de 
Somen Dias, Oimvio Pereira Pinto, AL- 
ftodo Pecoira Luma, Olimpio Orelio de 

Joaquim Ferreira Pinto, Jozé 


Souza 
Angusto de Souza e Adolfo Serra 





























A Federação Operaria de Santos, n 
volento agremiação que tem sabido 
ezistir 4s tirania burgueras, lutando 
empre pela cauza do operariado, ha 
via convocado para o dia 1º de junho 
um comicio de protesto contra a lei 
de expulsão, o qual foi impedido pela 
inquizitorial autoridade daquela ci 
dade. O pretexto para a proibição, 4 
pata de cavalo e à sabre, é dos mais 
benais: o não ter-se pedido licença 
para a sua realização. E' monumental! 

Mesmo assim os trabalhadores em 
grande numero se dirijizam d séde 
da Federação, de cujas sacadas faja- 
ram diversos cumocadas. 

Os =sbirros achnrum nisso um atre- 
vimento, um arrojo e deram então 
início aos habituais banditismos: 














saitaram a Feoeração, efetuando a 
prizão de oito camaradas. 

O telegrafo tambem é solidaro 
com as viplencias policiescas, ou me- 
lhor: os homens do telegrafo, pois o 
telegrama abaixo, transmitido no dia 
iº 4 Confederação Operaria Brazi- 
leira, só chegou no dia 3 

“Santos, 1. — Comicio proibido. 
Federação assaltada, oito companhei- 
ros prezos” 

AC.O B. dirijiu ao secretario da 
justiça (2) em S. Paulo o seguinte 








telegrama 
“Secretario Justiça S, Paulo — 
Confederação Operaria  Brazileira 


protesta enerjicamente contra assalto 
levado efeito polícia Federação San 
tes. — O Secretario 

Para protestar contra tais violen- 
cias a Confederação Operaria Brazi 
leira realizou no dia 5, no largo da 
Carioca, um comicio de protesio com 
Bastante concurrencia e onde falaram 
diversos camaradas 

As infamias de que teem sido viti 
mas Os nossos camaradas de Santos, 
não julgue O bando de bandidos ali 





| dominador, ficará esquecido. Os tra 


dalhadores, quaisquer que sejam as 
violencias não recuarão jamais. E 1 
mos o direito de, para a nossa defcza 
uzar da arma que melhor nos convr 





Em Belo Horizonte realizou se tam- 
bem, com bom exito um protesto con 
tra a lei de arroxo, sendo convocado 
peto Centro Operanio Sindicalsta e 
Sindicatos dos Pedreiros, Carpeintei- 
ros e Serventes, 

As agremiações que reprezentam 
mi o verdadeiro sentimento do pro 
letariado — desprezando pol 
queiros, enveredam pelo cantinho da 
acão direta — o meio de não mais «e 
deixar enganar, e conquistar de fato 
2 que tem direito 

Para a realização deste comicio foi 
distribuido um enerjico e concizo ma- 
nifesto 8os trnbainadores 





Em Peiropol's realizou-se tambem 
um imponentissimo comício para pro 
testar contra a infame lei, ÀS 6 ho. 
sas da tarde à praça D. Pedro II 
achava-se repleta de povo, quando 
cherou o delegado da Confederação 
Operaria Brazileira, nosso compa- 
nheiro Galileu Lara, que atacou ve- 
ementemente os governantes deste 
pais, demonstrando o verdadeiro ob- 
jetivo da lei votada pelos m=smos, 

Foi muitas vezos o orador interrom 
pido por entuziasticos aplauzos que 
partiam do povo. Ao terminar seu dis- 
curso, aburdou-o um sarjento que, se- 
gundo consta, tinha ordem de pren- 
delro e que não levou a prizão a efei 
to, pois o povo mal viu a silhueta 
deste fantoche de farda, agiomerou- 
se em torno do nosso companheiro 
mostrando-se pronto a defendeto 
sazo o policiola o prendesse, mostran- 
Se essa prontidão com bengalas erpui- 
dus e prontos a caír sobre quem se 
ntrevesse prender alguem. 

Receiando o povo que 0 nosso com- 
panheiro fosse prezo em caminho à 
séde do Cento Operario Primeiro de 
Maio, acompanhou"o até lá em grande 
numero, com vivas C O. B, e aba 
“o 4 lei do arrocho. 

Logo upoz a chegada ú sede, com 
pareczu al 0 delegado, subdelegado e 
mais um cipitão ou major que preme- 
ditavam fazer alguma Façanha ; vendo 
porém a séde e adjacencins repleta de 
povo, limitou-se em aconselhar aos 
Spe-arios a continuação na atitude ps: 
sifica, dizendo que os operarios não 
escurassem as cantigas dos delega 
dos da C. O. B., por serem explora- 
dores dos trabalhadores, individuos 
que vivem sem trabalhar 

Estes conselhos foram porém agua 
abuixo, pais deram assunto no nosso 
companheiro, que falou sobre a moral 
e o pucifismo burguez, sendo muito 
apinudido . 

Foi, enfim, mais um belissimo dia 
de propaganda contra os exploradores 
das classes trabalhadoras, 





























» Revistas, etc, 
Recebemos: 


Regeneración, orgam dos revolucio 
narios mexicanos. F" editado em Los 
Angeles, Estados Unidos. 

Les Temps Nouveuax, jornal de 
propaganda libertaria. Publica-se em 
Parte. 

Terra Livre, de propaganda liber 
taria. Sái a luz em Lisboa 

Le Maithusien, defensor do neo. 
maltuzianismo; Pariz, 

Nentor International Bericht úber 
die Gewerhschaftsbeuvegang, um bem 
cuidado e grosso volume sobre o mo- 
vimento operario europeu. Berlim, 
1941 

Buttiin Syndicalisto, 
mensalmente em Pariz. 

La Protesta, semanario defensor 





Publicasse 





dos ideisis libertários. Buenos Aires. 
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A MISSÃO DO SOLDADO |! 


Asrovetem, pola moião 
Soo, a rurentudo é com 

> uberóade enquanto 
do tempo porque à vias 
não Gol dias 





E a vós, sokiados, sem galões, é 
a vês, vitimas da opressão e da men- 
tira. & quem neste momento me dr 
mio como 14 me tenho dirijido, levar 
tando a minha voz emvoru nesta 
atmostera astiuante, para vos lem 
drar o sagrado dever que deveis cure 
pr: para com a emancipação huma 
na. indicando-vos a preços largos, e 
caminho que na sua fóz podereis, po. 
deremos todos encontrar e goiar uma 
vida bem mais alegre, bem mais bela 
+ flonda do que esta tualmente, ale 
tads pela corrução e pelos desmandos. 
de ato 

E” tempo, soldados, de quebrardes 
as aljemas com que ha tantos anos 
os mentrozos, os immigos da Nber- 
dude, vos teem acorrentados como su 
cedeu igualmente aos vossos antepas. 
ssdos, não vos deixando um só. mo- 
mento. respirar um ambiente que vos 
desse alegria e vida — a vida livre 

E" tempo, soldados, de atirerdes ao 
ar com O mais Sifimificativo jesto de 
desprezo é de revolta as albardas é 
aíazes que a burgueeia vos colocou 
às costas como a quaisquer burros de 
carga que tem Ro Seu serviço 

E" tempo, soldados, de alirardes 
para bem lonje essas espingardas as. 
sassinas queu matam em nome da lei, 
smplesmente para defenderães as 
costas como as fronteiras dos burgue 
2es, balcões onde eles exercem os | 
seus infames negocios em prejuizo 
vosso porque deixais lá a liberdade e 
a vida, e de vostos pais e irmãos por- 
que, trabalhando trabalhando sempre, 
muitas vezes nem o pão teem para o 
dia de amanhã, tão grande é a explo- 

que parece .desconhecerdes, ou 
se conheceis, não tendes um jesto de 
protesto. um jesto de revolta, contra 
o banditismo em ação! 

Pois bem, soldados! Pois bem, ir- 
mãos de infelicidade, que sofreis a 
mesma fór que eu e todos que deix 
mos roubar as nossas terras, é tempo de 
tomarmos uma orientação conciente. 
intelygente e deciziva, de nos unirmos 
quanto antes, aos que trabalham para 
o bem da comunidade, para que o so- 
cialismo libertario seja um fato sobre 
à terra numa época não muito lonye 

































A liberdade é a vida!. 
A ogpessão é a morte! 





Os vossos mandões, os vossos algo- 
tes como o são de vossos pais e irmãos. 
que trabalham com o suor na face, de 
sol a sol, no dia em que soar o grito 
libertario que ha de redimir à huma 
nidade inteira, abrindo-lhe novos ho 
rizontes onde a atmosfera será mais 
limpida, onde O SO! nos apareccrá 
mais ciaro e carinhozo indisiniamen- 
te. então estes senhores de hoje terão 
os seus dias contados. 

soldados, como 08 
vossos entepassados, isto é, os nossos 
desconhecedores — infetizmei dos 
cancros sociais. das sangyessugas que 
nes continuam  chupundo até 4 uiti- 
ma pet O sangue dos seus braços 
honrados de trabalhadores, algumas 
vezes teem manifestado, ainda que vi 
pamente, terem qualquer coura nº 
vida que os incomada e, porque assim 
é, quer no trabalho quer nos lares 
40s serões, sentados «os seus lumes 
nas notes chuvozas de inverno. aque 
cendo os pés Injidissimos pelos cam- 
pos nevados e ribeirinhos de agua 
jelada que durante o dia amavessa 
ram ou enchugando os seus fatos ve- 
Mhunhos mas ganhos honradamente 
— cobertos de lama ip sesapioo oe 

va pel tes Datego», trovoa 
piegas 
dejam, então esses maridos, esses que 
ridos pais, juntos de suas Espozas Que | 
Pp m acaricial-os com a expressão | 
alepre no semblante que sempre é 
haltnal da mulher do campo. dando 
atsm Aos Seus mandos um gosto ine- 
avel 3a conciencia satisfeita por ha 
veem pascado mais um dia de luta 
com o trabalho que lhes é arduo 
esses pais. beijando seus filminhos 
que lhe pedem pão, demam transpa 
recer no rosto a dor que lhes vai na 
alma, dizendo ás vezes serenamente 
“sem repararem onde é que o mal tem 
curso: Não sei, Maria, não sei como 
havemos de equilibrar a nossa vida 
Pois quanto mais irabalhamos Ee 
temos: Então a espoza quer 
olhando os frutos estremecidos do seu 
amor. responde com a mesma d6r 
punjente de seu mando, que se lhe 
havia tornado comumeativo tambem 
não sei Jozé, não sei como dezemba 
raçar-nos da nossa situação Crista 
aftiva mas. Wmpa, porque tudo 
nos custa 0 quor do rosto a 

Assim. e para saberem de pozi 



































8.5 despoias agaloados os não 


3 
A VOZ DO TRABALHADOR 


Eetesesee! PELO MUNDO PROLETARIO e 


que. tem ou mal, 


entrincheir 
ÃO celeberrimo d Pine 


da liberdade com- 
Pleia, os roubam dia a dia, hora « 


hora. Já lançando-lhes impostos es. 
Fertadores para mais e melhor sacia. 
OS Seus cstomagos de tubarões 
Esfuimados e satisfazerem as suas 
vatdades mesquinhas como infames 
Já Pagando-hes um ordenado infimo 
que é desproporcional ao elevado pro. 
to do seu trabalho. 
E" esta luz, soldados sem galões 
que deveis espalhar da vossa 
deia nO terminardes essa tareia que 
Vos desprestjia, pois é criminoza e 
YerEonhora áqueles que ainda hoje 
csconhecem estas verdades amargas 
que só vão de encontro aos que são 
cetinados ladrões legais, porque rou 
tam em nome da lei 
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“isento do ezeretto portuguez 
Es so 
GREVE Dos FOGUISTAS 


Como noticias 





a o 
à conquista de algumas melhorias. De. 
po's de alguns dias de pacifica, mode 
rada gréve obteve uma vitoria parcial 
completa Si O pacifismo e a interven 
Não deixou entretanto de ser util 
[tio dessa numeroza classe, ao menos 
irouxe-lhe a Confirmação altamente si 
Não vai uma censura neste modo 
nossas ideias e Biverjirmos como ne 
Repetimos ainda mais uma vez: a 
ante a sua força si foste cla empre- 
cedo ou mais tarde, é fatal, porém é 
custa do seu esforço proprio, com o 
Que a Unián dos Foguistas, abando- 
izentando por completo do seu seio 
aos dos trabalhadores. 





ter sido 























A ORGANIZAÇÃO 





Crutro do atividade « cducação ope- 
rama. 

Agrupação constituida por homens 
do trabalho que, acossados pelo es 
fntudo do couzas que aí estás 0 asso- 
Cita mem dicunção do raça, côr, na 
ionaliânde, relinão, ou ideia politica, 
Mara que, de um raodo mais pratico é 

combater pujante € 
ecitivo, possam 
omercotemonte, as condições impostas 
Velo senhoros que tudo consomem e 
Nada prouvecto. 
uca da luta do escravo 
emtolu pro 
cabo Mahor. Encamunhudore a. 
conhecimentos eu 
“parariado para os c : 
roblema Dumano, ds 
a dont comendas pelos maio: 
os a eociologos do imundo — 
E woros do “homem livre sobre 4 
da vio” — 180 é, O puro sent 
mento mumano, 
a orgutação moderna, 4 orgu 
uução mudicalioa, dentro da quai 
e meuole O sentimento do solida 
Tegudo, é à pratica da luta pela ação 
cia, tato é, agir teia A intervenção 
montos OALrunhOS MON Us404 nO, 
a quemõus com o» 
atrõus, 0, muda, meigual 
Va at alhadores, que viveu obscuro 
Sidos pelu lestara dos jornats burguo 
a mantas 10104, poocins curna 
tobalhadas, popolo falso 
no qual 
























a educar 

















está a qua dosgr ra 

Listismo simboliza o crime — o 
o PR febre contaminado pelo 
e Mi Pelo fuma é outros venenos da 
umanidado. 
tetas, pois, todos os tube 
adore, para quo asim tenham cum: 


prido o neu dorer do homen 
Santos Barsoza 








Rd ERAS E 
Lor o dar a outrem ler a VOZ 
DO TRABALHADOR é fater 
aganda, é semear para co 





propi 





ada 
às razões plauziveis porque nata 
teem ainda que muito trabalhem, bas 


lher. 


NO BRAZIL 


E' incontestavel o dezenvolver do 
pioleiarao em toda a parte do Bra 
é. Formam-se diariamente, mesmp 
nos lugares mais lonjnquos, mpis 
afastados da civuização, como dizom 
alhures, nucleos fortes de trabalhado- 
res que assim se acordum para lut 
rem pelos Seus ideais, bugpando a sus 
orentação, os seus metodos de açao 
Justamente naqueles que à pratica e 
à experiencia nos teem demonstrado, 
com a eloquencia arrespondivel dos 
fatos, serem os unicos aceitaveis por 
se firmadem na loja 

A contança nas suas proprias for- 
Gas, adquiridas nas constentes degia- 
diações entre o trabalho e o capual, 
a conciencia firmada nos mais solidos 
principios que a concepção humar 
para 0 seu bem estar tuturo — conse- 
guiu forinuiar, antugonicos em todas 
às suas modandades aos dogmas aos 
preceitos postos em vigor e por meio 
da Iraude é da violencia mantidos — 
São as couraças com que se aprezenta 
em campo, icivindicando direitos, « 
alanye de pánias não mais disposta 
ser vuma 

Por toda parte circulam, atravessan: 
do florestas, passando aldesas, cam. 
pos e cidades — 05 inflamados arau 























propaganda que se estende, alastra, 
como O togo nos campos ressecados 
Pelo sol; é a ideia, à conciercia for- 
mando & rebeldia, impondo, conquis- 
tando, com a força das vontades pro- 
tetanes soidarizadas! 

E quando aqui ou alem, os transfiu- 
gas pretendem, para seus interesses 
Pessoais- excluzivos, ludibriar o pro 
“stutio com a fantazia polinca, com a 
lormação de partidos socialistoides — 
nós vemos e isso ulegra e estimula 
Jos Que lutam com sinceridade — a 
recuza formal por parte do proleta 
riado que só veem e com razao, por 
traz desses castelos de promessas, q 
punhal aguçado da. traição e da hipo. 
arm 

Para responder às pretençães dos 
hipucritas bandoleiros, o aperariado 
conciente do seu valor e da sua força 
di'à então. “a cinancipação dos tra 
balhadores tem de ser obra dos mes 
mos trabalhadores 

















Crcitio Vir 
Estado do Rio 


ANGRA DOS KEIS — Num dos ul 
mos numeros tivemos oportunidade 
de nos relenr ao movimento que se | 
vai operando em Angra dos Reis e que | 
promete tornar-se sulido. 

Noticias vindas dali veem confirmar 
às nossas conjeturas. um grupo de cs. 
maradas pretende fundar ali uma es | 
cola noturna que, vazada nos moids; | 
sacionaiistas, terá um grando provei 
para os trabalhadores que assim <e 
vão lurnando aptos: é conhecedores 
dos seus direitos 

A" frente dessa util iniciativa estão 
os camaradas Jonquim de Matos e 
João Jorje. 








PAlagõas 

Comi dissemos no numero passa: 
do, fundou-se em Maceió a Federação 
Operana Alagoana. que está dezen | 
volvendo ativa propaganda para a or | 
ganização em sindicatos das classes 
que ainda não o estão 
E um trabalho uiil esse, intentado pe. 
los nossos camaradas alagoanos. 

Ha dias a Confederação Operaria 
Brarileira recebeu da Federação Ala: | 
goma um entuziastico ofício, hiote | 
cando-lhe inteira solidariedade e fi 
sando bem 05 seus metodos de luta 

Não podemos, pois, deixar de de 
tacar um dos topicos do ofício e qu: 
assim termina, falando com relação 4 
lundação recente ainda da Federação 
“tendo por metodo de luta a ação di | 
réta, estando de acordo com a Confe. 
deração Operaria Brazilei 

Dissemos já que à Federação Ope 
raria Alagonna havia nomeado dele 
gado junto 4 C. O. B 

Avante, companheiros! 




















Minas Jerais 


BELO HORIZONTE — Acabamos 
de receber uma notícia sobre a “morte 
trajica dum operario pedreiro 








tos semeadores das ideias novas. E 4 | 


Sim trajica morte dum homem que 
sempre trápalhou em benefício de ou 
tos o acaba morrendo duma quéda, 
vitima da ganancia insaciavel dum 
burguez que para não despender uns 
mizeros cobres estorquidos tambem 
de outros trabalhadores, consirói am- 
daimes baratos e falsos, onde os ope- 
raios sobem como 4 um cadáfalso e 
mortem em holocausto ao oro de pur 
o sangue 

O operario morreu. E qual foi o seu 
ganho? Um enterro gratuito feito por 
uma Sociedade de Socorros Muiuos, 
e mais nada 

Só os sindicatos bem orientados to- 
maram a questão a peito, auxiliaram 
a famia, protestaram contra & policia 
que quiz falsear o inquerito, irrespon 
sabilizando o construtor, boicojaram à 
construção, para evitar outras vitimas 
e outras trajedias. 

E daí temos mais ume vez à prove 
que só os Sindicatos bem orientados 
são capazes de ajir nobremente, evi 
tando outros dezastres em vez de se 
limitar em sepultar os mortos 

A" familia da vitima enviamos os 
nossos pezames, e ao operariado o 
a nossa solidanedade nos protestos 
que levantaram 05 sindicatos dos Pe 
dreiros, dos Carpinteiros, dos Serven 
tes e pelo Centro Operario Sindica 
lista 














S. Pauto 
CAPITAL — A classe dos chapelei- 
ros realizou no dia 1 de junho, às 9 
horas da manhã, na séde do Sindicato 
Operario de Oficios Varios, a sua pri 
meira reunião. que foi regulament: 
concorrida, da qual ficou constituido 
a União dos Chapeleiros de S Paulo 
Na séde do Sindicato Operario 
de Oficios Varios, é rua do Carmo 36, 
teve lugar ás 3 horas da tarde do di 
1 do corrente, uma concornda assem- 
bieia da classe dos macarronciros, que 
levou a cabo os trabalhos da organiza: 
ção de sua classe, ficando constituida 
em Liga de Rezistencia dos Macarro- 
neiros e Fabrica de Macarrão de São 
Paulo. 
Com lijeiras modificações a assem- 
bléia aprovou os seus estatutos 
- O Sindicato Operario ce Ofícios 
na nouto de 2) de abrit 
às 7 horas, uma conco-ndissiria assem- | 
bleia, na qual, além de muitos assun 
tos de palpitante ariandade para as 
clnsses trabalhadoras de S. Paulo e 
dos trabalhos da organização que pro- 
seruem com muita atividade, dehbe- 
tou fazer-se reprezentar por dous de, 
legados ao proxima Congresso Wpera- 
rio Brasileiro a realizar-se em setem 
tro, promovido pela Confederação 
Operaria Brasileira 
Tambem ficou deliberado. realizar 
pelos arrabuldes da cidade, onde re 
tide maior numero de operarios, con- 
ferencias sobre O sindicalismo revolu 
cionario, assim como tambem org 
za; palestras todas as semanas na séde 
social 














Varios reali 











Rio Grande do Sul 


PORTO ALEGRE — O operanado 
dessa cidade continúa "na seu posts de 
combate Está ele orgunizado em so- 
cedados de rezistencia, tendo & sus 
ironte samaradas sinceros, como anda 
não ha muito o demonstraram quando 
aqui estiverani por ocazião da -ealiza: 
são dum congresso poliico, que, ape. 
ar de tados as suas douradas pilulas, 
não os facinou. 

Vem a propozito tratando do movi- 
mento do operariado do Rio Grande 
falar sobre a fundação recente naquela 
capital da Associação (2) Jeral Pro 
letaria Giograndense (mas quan 
complicação) que é um ramo do pur 
tido operario socialisteiro sursido dum 
congresso identico aqui realizado. 

O jornal que nos fornece esta nova 
sensacional é tambem dirigido por um 
socialistoide pernostico que om tem- 
POS fai chefe do operariado riogan 
demse e que naturalmente já Está Sud. 
vencionado para fazer à propaganda 
tá naquotas plagas do partido dos pais 
dos operarios, 

Não cremos quo tonha a aludida 
associação jeral muitos aderentes, poi 
devo ser uma cópia exata dumas que 
existem por aqui bastante milagrozas 

O operariado j4 aprendeu 4 sun 
custa O que são os socialistoides. 





























“A VERDADE” 


Ao que sabemos, deve reaparecer 
brevemente nesta capital esse valento 
orgem delensor dos empregados em | 
hoteis, bars, cafés, eic., como ficou de. | 
liberado numa das ultimas reuniões 
do Centro“Cosmopalita, entre grando 
numero dos seus associados. 

Ao incinsavel baluarto da verda- | 
deira onentação operaria dezejamos | 
um resparecimento cheio de vi 
educação associativa. 
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+ ceituado nas rodas proletarias mesmo 


LUCIO DOS REIS 

Num dos ultimos dias do mez pas- 
sado faleceu nesta cidade o compa- 
nheiro Lucio dos Reis, bastante con. 


pelos que se encôntram em antago- 
nismo com oa ideimis defendidos pelo 
extincto. 

Lucio dos Reis reprezentou junto é 
Confederação Operaria Brazileiro, na 
sus atual phaze, o Circupo Operario 








Operario: 

Si quereis gradualmente consoguir 
melhorar as vossas condiçõos economi- 
vas; m quereis pôr fim é exploração 
capitalista que tanto vos doprimo; si 
quereis romper os grilhões da escra- 
vidão modorno, du qual sois os os 
cravos; sá quereis por vm paradeiro 
ás unjustiças socinio, ei quereis quo 
vam companheiro vosas, que propaga 
no sexc do proletamado os principios 
da vordadeira o moral é da emen- 
Veipação humana, que fuz do opora- 
prio um hbertarto, segu vitima dus 
arbitroriodades polcioscas; enfim, si 
sentis amor É vossa cuuza é quereis 
progredir moral e intelectualmente, 
doveis organizar-vos! 

Por excuplo: Olhui que a classe ca- 
pitalieto pare vos explorar e reduzir- 
vos á mizeris é É escravidão, orguni- 
sous 

Fortanto, deveis tambem organizar- 
vos para sor-lhe um obstaculo á sua 
desenfreada exploração é lutar cor 
afinco enquanto não tiverdis reivinda 




















ado os vossos direitos conspurcados, 
Zeyenrso Ouiva 





EXCURSÃO DE PROPAGANDA 


Por iniciativa do Grapo Jovens Li- 
berturios, haverá hoje uma excursão 
de propaganda a Paracambi, Estado 
do Rio 

E este 0 primeiro passo aesse gru 
po formado pela mocidade anarquista 
desta cidade, na sua nova faze, no 
campo do movimento libertário. 

Um bravo, pois, é rapaziada amiga, 
que abandonando diversões inuteis que 
tanto preocupam e prejudicam os mo- 
cos de hoje, caminha ao Indo dos pro- 
prgandistas da verdade e da justiça, 
na luta pela conquista da 
felicidade humana. 








NÃO VOTES, TRABALHADOR 








Trabalhador, não votes voluntari 
mente, nem vendas o teu voto, porque 
terás vendido a tua propria concien 
cia E em qualquer dos cazos, irás 
levar um homem, que vivo do teu 
suor, á maior opulencia ainda, por- 
quanto o que neles existe é o inte- 
resse de comprar, construir ou alugar 
um belo edifício, possuir automoveis 
e muitos criados, passar o verão em 
Petropolis e passear é Europa, en- 
quanto tu vives num pardieiro anti- 
hijtenico, pagando um aluguel despro- 
pozital; vezes ha que nem dinheiro 
tens para o bonde e quando adoeces, 
ou algum dos teus entes queridos, fi- 
cas com muitas dividas, que te cust 
rão inumeros sacrifícios, ou então & 
enfermaria de um hospital. Vais fa- 
tel-os gozar o duplo do que já infame 
mente gozam é nossa custa. 

Peza a tua conciencia. Repelo o 
voto num jesto de dignidade. 

Não queiras esto nem aquele para 
erezidente da republica, senador, de- 
putado”ou intendente. 

Todos eles formam um 6 corpo. 
Socialistas parlamentares, republica- 
nos, monarquistas. hermistas ou civi- 
listas," vivem a fazer-nos promessas, 
que nunca cumprem, e a obzequiss 
nos com balas e patas de cavalo 
quando pedimos mais um pouco de 
pão e de descanso. Organizate, sem 


politica. A organização é que deve ser 
o teu partido, 








ANGELO Vitor 
== ——"——— 
A INQUIZIÇÃO 

EM ANGRA DOS REIS 


Informações recebidas deste lugar 
Sionos as mais revoitantes noticias 
sobre as tiranias exercidas ali pelos 
verdugos mantenedores da ordem con- 
tra os trabalhadores. Ali não hg para 
esses modernos loiolas o sentimento 
humano pelo proximo que até nbs se- 
culos da mais intensa barbarie axisti 
Os trabalhadores estão 4 mercê do 
primeiro bandido. As suas vidas para 
eles nada valem. Matem por brinca- 
deira 
No Ramal de Itacurussá, E F.C. B, 
praticam, as proprias autoridades, as 
maiores depredações. Em fevereiro ul- 
timo foram assassinados dous opera 
rios O paramento dos opererios ha 
quatro meres não é feito, estando cles 
na mais extrema mizeria. vous 
Uma nota curioza: 2 E. F.C. B. é 
tdministrada por um dos muitos pais 
dos operarios. o conde papalino, que 
anda interessado em fazer cooperati- 
vas para os operarios da Estrada: um 
outro meio de roubar ao trabalhador 
São estes os homens tão decan! 
damente proclamados por individuos 
ao serviço da burguozia, como sendo 
98 devotados defensores dos trabalha. 




















Fluminons 
A familia de Lucio dos Reis as nos 








tás condolencias. 


dores, 


E não querem os patrioteiros que fa- 
samos propaganda contra o emigração 
par o Brazil 
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BILHETES E RECADOS 


Liga Operaria Machadensc (Minas) | 


—- Pcs pemas! As cartas é estamos 
cientes das informações 

ento daí k Rorsapsies do 

ederação Operaria Aloçuara (M 

ceió) — De posse do oficio Aqui En 
tre OS camaradas cauzou vtima im- 
fator lo; Sim, sómente ajindo de acor 
o é que poderem: 

se Era os fazer alguma cou- 

Nino Martins (Porto Alegre) — 
Quando escreves ? Em que ficou o meu 
pedido de colaboração? Saude! — Ce- 
cilio. 

Leopoldo S. Pereira (Jaraguá) — 
Recebi o vale. Estamos ao que 
dizes. Saude — Leuenroth 

Acrizio N. de Alvarenga (Rio Grat 
de) — Recebi o vale, Sempre apar>- 
cem desses aguias para explorar as so- 
ciedades. Mandarei carta. Saudações 
aos camaradas dai, — Levenroih. 

foaquim de Matos (Angra dos Reis) 
— Recebida tua caria e a importancia 
enviada. Já provigenciamos sobre c 
É ba tens em mira Ecelente idei 

2.2 (S. Rita de Sapucaí) — Ciente 
da informação. Para 14 irá o jornal. 
Saude! 

Federação Operaria (Santos) — Re. 
setido o ofício. O dia da desforra não 











io) — Recebi os pa 
nais. Boa, a cronica do 


dacos dos 
Luzo. O livro do Teotonio ainda não 


chegou aqui Le Courricr Européen 
é ecelente, Devolver-tas.ei em breve 
Recebeste os folhetos editados pe'o 
C.E.S 2 Abraçate — Jildo 

Sociedade U. das Trarclhadores de 
Estiva (Rio Grande) — Recebi o val: 
das quotas. — Leuenroth 

Joaquim Florencio (Tosre, Per 











mambuço: -— já recçõemos a quantia 
enviada. Já for aupirentado o numaro 
de jornas. 

Castormo (Sant) — Bravo escre- 
verci. Saude, — Leventuth, 

Edgard — À quem devo eniregar o 
dinheiro. Jango. 





Reunião anarquista 





Reatizou-se em S Paulo uma rea 
nião de annquistas. quz resolveram 
editar e dirijir um manifósto 208 povos 
de todos cs paizes, expondo varios d; 
ultmos fatos sobre a escravstura ope 
raria no Brazil, manifesto que já foi 
publicado no Jermina! 

Ficou rezolvido publicar 2090 ex 
emolares e envialos para a Europa c 
varios paizes du America 

Nessa rcunião tratou-se tambem de 
procurar reunir com a solidamedade 
de todos os companhairos a quantia 
necessaria para pagar à multa a que 
foi condenado o companheiro Jubert 


MOVIMENTO ASSGATIHO 


Confederação Operaria Brazi 
tei 




















Em 3 do corrente reuniu-se em ses 
são ordinaria a Comissão Confederal, 
prezidindo-a o delegado da União Gra- 
fica 

Lida a ata, foi esta aprovada. 

Ô expediente constou de varios ofi 
cios, entre os quais um da Umão Je- 
fal dos Pintores aprecentando o novo 
deiepado; outro do Centro Operario 
Pnineiro de Maio, paricipando a de 
cliração da gréve dos tecelões na ci- 
dado de Fetrepoiis: um telesrama da 
Fede-ação Operaria de Santos, comu 
nicando à proibicio do comício no dis 
ie o assalto á mesma pela policia 
Joca!. e ainda outros de diversas so 
cicdaves confederasas. 

Passando-se é ordem do dis, varios 
delerados ocuparam-se do atentado 
estupido con'ra a Feceracão de San 
tos, rerolvendo-se cealzar o comicic 
do dia S, protestando contra o venda 
lismo da polica santista e de solidu 
ciedade 805 nossos companheiros da 
queta cidade 

Aratou-se tambem cobre 0 proxime 
Seoundo Congresto, cendo bastante 
dieatidas varias propostas no sentido 
de dezenvolver m mavima propaganda 
para que 0 exito desta iniciativa sejn 
fm fato portivo nº a-rejimentação 
das classes irabyihadoras do Braril 
que. obedientes à 2rãa sindicalista, sº 
afastadas da nelas politcaiem po 
derão algo de bonéfico alcançar contre 
os exploradores ce tados 08 feniios 

A comissão oxecutiva fcou autori 
zada a tratar do Joc») mira a reaiização 
do referido Congresso 

Falaram mais divarcos companhei 
ros scbre var 05 assuntos. serio encer 
rada a reunião 4s 9 12 horas da noute, 
com a prezença dns soguintos deles 
ões: 

Federação Operaria do Rio Grande 
do Sul e suss federados: SB. O 
Vila Raflard, União dos Alfu 
Sindicato Operano de Oficios Varios, 
Sindicato dos Operarios das Pedreiras 
União O. B de Franca, Unico Gra 
fica, S. Paulo; S. B. Irmãos Artistas 












































Juiz de Fóra; Greuto Operano 
juminense, Ceniro Operário B | 
do Jau, Sindicato cos Sapuciros, U 
Operaria de C-aunhos, Cenro Op 
rio Primeiro de Maio, União dos Tra- 
bainadores da Estiva, Rio Grande; As- 
sociação Opcreria Indeprucsate, U 
Jeral dos Finto;es, Sindicato Operariu 
de Ofícios Vanos. co S Paulo; Asso 
ciação das Artes Graficas, Amazonss, 
Federação Operaria Alagoana e suas 
federadas. 














Federação Operaria do Rio de 
Janeiro 


O movimento na séde da Federação 
Operaria é cada vez mais animador 
O numero de sindicatos aderentes no 
Corpo Federal aumenta constantemen- 
te Na sédo efetuanse todos os do 
mingos conferencias de propaganda 
associativa, socioloj ca e cientifica 

Hoje, ás 7 112 horas da noute. falará 
o camarada Francisco Viotn. acade 
mico de medicina, sobre o tema: O 
néomaltuzianismo, para o qual chama. 
nos a atenção do operariado desta ca 
vital, A enteada é Tranca 

A Federação continúa a reunir-se ás 
quartas-feiras e nas suas ultimas e- 
uniões tem tratado de varias e impor. 
tantes questées de interosse para as 
classes trabalhadoras 

Brevemente será iniciada a série 
de reanire; de propaganda associativa 
nos suburdios e a-abides. 














Federação da Construção Civil 


Para breve está marcada nova reu- 
«ão des Sinácaios ds construção, para 
cuidarem da fundação da sua Feder 
ção. Desse ramo de trabalho acha: 
atialmente organizadas scte classes 











Sindicato des Trebalhadores em 
Fabricas de Tecidos 


Voi em franca atividade esta nova 
associação Sindica ista, que se fundou 
nes:a cadade no dia 4 do co-rênte. À 
-cunião que se realizou na séde da 
ederação Operaria, compáreceu e'e- 
adissimo numero d= companheiros da 
ndustria textil, tendo uzado da palavra 
arios camaradas, que dissertaram <o- 
»e à organização sindical o às suas 
rantajens praticas 

No pronmo domingo. é: 2 horas ds 
arde haverá nova reunião no mesmo 
toca) 











Sindicato dos Operarios da 


Industria Eletrica 





O movimento deste sindicato vai 
indo rezularmente. Na penultima reu- 
nião foi nomeado o 2º secretario e o 
Jelegado junto à Federação, em substi- 
tuição dos companheiros que ocupa. 
vam esses cargos 

Nova reunião no dia 20. 


Sindicato dos Pedreiros e 
Serventes 


Depois de amanhi reune-se em as 
sembleia jeral ordinaria. O sindicato 
fortifica-se dis a dia, dada a bôa von: 
tade dos companheiros que estão 4 
sua frente 





Sindicato dos Estucadores 


Efetua na proxima quinta-feira uma 
assembleia jeral ordinaria, para a qual 
Jão convidados os companheiros estu- 
cadores 


Sindicato dos Sapateiros 


Na ultima segunda-feira deste mez 
haverá uma assembleia jeral ontinar: 

Pede-st 9 comparecimento dos com- 
panheiros socios e não socios 








Sindicato dos Operarios Funil 
ros e Bombeiros Hidraulicos 


Feina grande entuziasmo nestas 
Juss classes. As reuniões do sindicato 
continuam a ser bastante concorndas 

Deve reunir-se em asseibleia jeral 
ordinaria a 18 do correme 





Sindicato Operario Suburbano 
(Zona da Leopoldina) 

Na ultima reunião, que foi muito 
concorrida, foram tratados diversos as- 
suntos, dente os quais a nomeação 
dos delegados junto é Federação Ope 
raria e delinitiva instalação Ja séde, 
que passará a ser dóra avante num 
«splendido predio, 4 Estrada da Penha 
(estação de Bomsucesso) 

Brvemente realizar-se-á no local da 
séde uma velada de propaganda asso 


ativa 
Na proxima sexta-feira haverá uma 


assembleia jeral extraordinaria. 





União Jeral dos Pintores 


Reune-se om assembleia jeral ordi 
asria ma quinta-feira vindoura, ds 
7.42 horas da noite 

Pede-se O comparecimento de todos 
os associados 








Reunião hoje, és 41 horas da ma 
4 rua Jeneral Camara, 335. Ia 
assuntos de grande interesco a dis 
€, por isso pede-se aos comoanhei- 











ros que não deixem de comparecer. 





Da E DA NÓ 








Centro Cosmopotita 


A classe dos counheiros, entprega- 
dos em dolequins, bars, etc, reani- 
ma-se entuziasticamente. O centro tem 
ealzado ultimamente varias reuniões, 
que teem sido basante concortidas. 

Nas duas uiimas estiveram prezon- 
tes os camaradas Candido Costa, Leal 
tun.or e Cédio de Brito, que uzaram 
da palavra concitanso os companheiros 
socios no Centro a prosseguirem na 
luta pela conquista dos seus dieitos, 
uzupados pelos capitalistas, seus pa. 
ões, sendo vivamente aplaudidos no 
final das suas alocuções 


Sindicato dos Marceneiros e 
Artes Correlativas 


Em sssembleia realizada a 31 de 
maio passado foram aprovados os no- 
“os estatutos, que transformam a an- 
tiga sociedade em sindicato, ou seja, 
adotando as-bazes sindicalistas. 

Um bravo aos comapnheiros daque- 
la clase que souberam boiar para o 
cesto é> papeis velhos a palido refor- 
mismo dos Irepadores e socialistas de 











No dia 12 houve nova assembleia. 
da qual daremos noticia no proximo 
numero 





A VOZ DO TRABALHADOR | 


BALANCETE 

















103040 
umase 
és000 
sueco 
no 
Sindicato dor Sapateiros seco 
Sinhicato dos Pesrehos « Serven- 
tes (Pelotas) 1:00 
Lit Cargo do conpanhetto 
Pere “ca Minhoca (Bro Ho 
rizont) — Mlntecal, 51: An 
Conio eemaão 45 aasiitos 
14. Pacstino Sinenl | 
Joct Visques, 11, Manoe' 
Ze, 4800; Manuci Garção, 400 
Fis, Jasnes Gems 2105. Tor | 
Lita é cargo do companheiro 
Ant 





Spares, 450 
res, 100; Rodujeita 
pito Munea, 14: Jeratitno 
1500; Ateiito Purtela, 1506 
Areia portela” g560 
Frarclco Gomes 5550 Jod. 
Dalbio, 18. Paúino Sampaio, 
450º yodo Joze Covaneiro 
E34A | José L de Preiias. 1550 
Chasdio Acta $409. Todo Car 
Calvo 18% Pantaleão Sa Nota 

















vio: Virgiio B Luc 
Dymeneio ot 

ária da Siva. 4500: nt ] 
Crecencta Je Marte? 

atario Castro. 8506. Nicolau 

José Sana 450º. Otorio de 


Pora 
Pedro Conta 
vareo 4300 


tito; Romão 
4 Eujeno Ta 
Um “irosimo 






























































Locais Operarios 


Distrito Federal 


(Contegeradas) 


— Rua Jesorai Camara, 43 
todas as noutes, das 1 4 
da, do quartas-feiras 





hua Jenerdl Camara, 136. 


Unido Goo Alfaiates — Rus Je 
Camara. a. 





Comara di6 


rat Camara, 345. 





aeral Camara 145 


Gindicato dos otucados 
— Rua Jeneral Camara, 3º 





— Rua de Passagem, 161. 








Rua Souza Franco, 64, VI 


à Jeneral Camara, 316 
a Faniairos e 
ua Jeceral Camara, 336 





(são contederadas 


cocieanas o à 





ão Fela, 14 & Cristovão. 





Rus Cal 


AP de Buteiros 
Rua Lult de Camões, 34 














Rua Marecho! Fioriano. 





e Fogulitas — Largo de Sio 
Domingos, + 

Grmio dos Maquinistas da Marinha 
Gava — Rua Marechal Floriano. 136 

a Rd Trabalhasoreo em Carvão « 
Mineral — Rua do Livramento, 164. 

Centro dos E + 
Hospicio, 116 
E. dor Cochairos, Carrocetros e Glus 
Anasas — Rua Mardics de Pom- 
dai ai 





erro-vias — Rua do 





Xira Pederal dou 5. em Padaria — Rus 


Joneral Camara, :3 





Esteddo do Rio 


(Contederagaso 
Crrcolo Operario Fluminenss — Rus 
conde do Uruguai. 621, Niteroi 

Centro Operarto Primeiro do Maio — 
fua Tereza, 1.355, Petropolis 





































































Peterégão Oporaria do Mio da Jansiro 
Expeaiente 





Centro dos Oporarias Marmoristas — 


Ualko Joral G0s Pintores — Rua Jenoral 


mintscato dos Bapasatros — Rus Jose 


Bintloate dos Carpinteiros — Mus Je 
nerai Camara, 315 
mintioat Go Oricios Varios — Rua Je- 


« Pasretros 
Windioato dos Operarios das Pedreiras 


osis Calxetral, rua General Camara, 


Bisdicato Operario ta Industria Mectrt- 





Drogrenatra dos Tra 
balbadores em Fabrica do Tonico — 


Cndelatreiros — 








(São contegeradas) 





Unido Operaria — Uberadinha. 
Liga Operaria — Uberada 
União Operaria — Cataguazes 
Unido Opararia Benefioento — Diaman- 
tina, 





Unido Oprreiia — Rus S. Sebastião, 6 


Juta de Vôru 
Rio Grande do Sul 
(Contegerasas) 


Feteração Operaria do Mio Grato &» 





al | qegeradas 


Ualho Operarta Intermacionai; 
ASgenetrar Arbeiter Voria; 
des Peeretros 
po 
Daiio Metals: 
aii; aca Chazeictros; 
Ueltó Topegratica: 
Mlocicato Gia Pintor 
Bocudado Unido dos Trabalhadores da 
Estiva — ilus Marechal Horluno Peixoto 
154 Cidade do Rio Grande 












isão confederudas) 


Liga Operaria — Fetotas 





Ualão Operaris — Montenegro 
pederação Operaria — Sant'Ana do LL 


Mociatode Uniho Operaria — Jaguarão 
alho dor Alíaatas — Bj 
Unlio Operaria — Bant'Ara do Livra- 
Mincicato doa Sapateiros — Pelotas 
Mocidade Benetican: 











Dagê 
Cinto dos Trabalhador — Passe 
Fundo 

Paraná 


Bocittado Protatora 





na dote de Ca ug qu cousa] CArIVD Conbocofnidde mada 
usem 
E do E Goo Trabeihadoros am Trapt- Santa Catarina 
aióajo [ongove | Rea Masle pe, União Operaria — Lisune (Não com 
Uno dor Orecerior etivadoras — | ecocruds) 


Amazonas 


(Contederada) 





Asociação das Artes Graficas do Ama- 
—*atanaus, Caixa, 16 





Baía 
(São cuntaderadas 


Valdo dos Operarios da Estiva — Praça 
Centro dos Trabalhadores de Mar — 
Mota, 9 






Eua à 


Pernambuco 


(são conteierad: 





Ualão dos Operarios Ertivatores — Re 
dt: — Rua Viearto Tenorio. 25. 

Centro dos Pintoras — Tecite — Rua 
Fstieita do Rozarto, 18 

Secndndo Valdo doe Cocheiros — Recitr 
— Rus dos Guaxupés 12 








Boadade B. U. Gpararia 7 de Sstembro 
— Rus do Rio, 31, Recite 
Alagõa: 


Pederação Opertria Alagoame « 1 
guintes federados 









































vias” Steutãs Fº Siro, ! flanicito Grafico — Maceio Rua do 
ne tom 164006 | União Grafica — Rua do Riachuelo, 43. | Apoito. 15 
Data "Banco arerrogons À amis 
» Sindicato dos Altas — Maceio: 
Jor Has N4. Cototredo as Mpernito o ceRiÃS dio 
Dar de 18 Marim Tes A sbgetão id Bincicato dos Sapateiros — Rus da Al- 
E seStngimaça Tea Rua do Carmo. 16 Cam aces TEA Marat 
are ga Aindicate 408 Estutadoros, Fetrairos + 
õ o GdE um oo aarventas — Rda do Carmo 26, Capital Rio 
da Vão Osvaldo de Ualho dos Canteiro — Laego do Ria- Grande /do,Norte 
se tse 135 João Dicas, 185 cveto, 16. Capital 
Pesrs Ciavtto, 1910 Pedro SR Opersria — 
Jost Wekes Sioo, Miguel DE Apps nes OR jeelo nda Or: 
OR ont Sia. Sobrinha Seciadado M, Operaria — Vila Ratard ora — Tod 
PAIS Ls rio Er & = + — Todas ns sociedades ope- 
nintade B$ão Tora atsm | - Utido Gperaria Metotionto 44 Tranca | iúvins que queiram figurar nesta 
Quota Ja Assoctação Operaria secção pedimos enviu: u estal 
tnsepsademe (mato) 1ogo0o Frdoração Oyseria Local (Santos) -— id RARO: mo Jestatuto, 
quen is Creu 68 valo Pia Rus Amador Bueno, 26. e sumo contedera 
Taihetse, Unerero) aogoce | aa 
aura E sindicato dos Orerarios dindicato dos Lorrvoalros + aare 
las Peqrelras (yuoho» TT HE pe por lioth 
prancts:D, Manoel  Bocdes ES iotheca da 
Jost dos S Almeida todo Bináicaio G0e Toruos do Embarque de 
PER 3088 | gata — Mus Amador Uueno, 26 ' 
Uia enviado nto comranheiro Bindicalo dop Pintores — Rus Amador VOZ DO TRABALHADOR 
Saad A Muros Ldmera 4 Pis 
doa Neta — Tania do Mat Es aiANga 
18º canto José ve Onvelra dinaento dor Pedralrco é errantes — 
28 otite Cliamona 14 amador Bueno, 26 ao 
ratim Rodrigues 19. Manuel Bináicato dos Cantelros — Rus Amador riacho, 6 vitemcandênado) Abi, 
Nuas, 58, Frame lap TE  aLBbRT 
de Rautãa, O amor tivre soe 
Alice” Cartoro, Misáicoto dos Brtivadorca — Rua Ama- RAR 
Maximo Hodrizues 1 MI- dor Bueno, 26 Ss CORNEL IgA 
são a sa A caminho da sociedade nova... 15560 
mo Joto da Tocha, — nua Ama. | 8 POUGET 
Do iBduarto Stecra vo ss. A Contederação Jerat do Trabalho 19010 
Naran dº doata Perditão Ferreiros « Serruheiroa — | 3. LAGANDELLE 
Vitirão “a de Oliveira. 58 ESTAS 
Ana A Buu Amidor Bueno 44 Sintcatamo « woctaltamo. 180 
147 Wario! Gomes. Maticato dos Toraos 4 Ensaunes de | M LEONE 
RO Raul, 2: Caio — nos Amados Quan, 25 O andicatimo o. RR) 
An ando nfógomo COD tatals — Dataisia |J. GRAVE 
eihanto o Tua A sociedade moribunda é à ana: 
maos , E 
- (tão contegeraras» uso 
ottas e 
União Operaria da Earrs Funda — Rua Ed a 
Imtedo atarior 1. ag pá A cmancigação “da mu teto 
Conteção dom 32. die sa QUYAU 
“ao oa lormnt ins doe nana a sas | Bincação. a terá um 
aid A MAX INORDAU 
tocietado O. do 8. Unido é Trabalho — | o mentiras convencicnato 200 
Gueratisgueua. e. ersenor 
Unido Oporaria Manjntmsnso — 5 Jo86 | sindicaliimo o rerolucto.. 1400 
istemo de mão Vista Pons Roni 
ve tur orarata — Amparo a doutrinas anarquistas. auto 
Liga Operarta — Fbei: o. Romi 
Entradas dá Liga Operaria — Serra Negra PRC 
A conquista do pão... 19mo 
dente ss srs Palavras dum revoltado... vv. oo 1060 
o Jarais 8 FAUME 
PRE AE «Conteteragas A dor uaveraas E 








Ler e dar a outrem ler a VOZ 
DO TRABALHADOR é fazer 
propaganda, é semear para co 


hasceação E. Irmãos Artistas — Rua 
Santa Rita. (1, Juís de Fora 





Tite Oprraria Machadanso — Cidade do | à ação sindicalista ' 





antro Oporario Sintioiista — Bello 





VR TOULOUSE 
Como se deve etucar o espirito 
V. ORIFFUBLHES 


as00 


“e 9000 
Pelo correio mais 100 ráts por volume 

Só sc atendem os pedidos que vierem 
acompanhados da respetiva Ioportancia, 








